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It is the end of the line
Para os que não são versados

no idioma de Shakespeare o
título traduzido diz “é o fim da
linha”. Usei a língua dos gringos
por que há uma canção com
essa frase que me faz recordar
tempos que vivi e que me
parecem felizes. Quando
criança eu ouvia Bing Crosby em
finais de ano, meu pai gostava.
White Christmas ressoava pela
sala com o chiado característico
do 78 rpm cansado. Além dos
gringos também tocava em casa
Luiz Gonzaga e eu ficava triste
ao ouvir “Assum Preto”, canção
sobre um pobre passarinho que
teve os olhos furados para
cantar melhor. Como falei em
Shakespeare me ocorreu uma
polêmica que travei com um
amigo e que por pouco não
acabou em sopapos. No colégio
a professora adotou um livro
que dizia que Shakespeare
nasceu em Stratford-on-Avon.
No colégio onde meu amigo
estudava o livro dizia que o
dramaturgo teria vindo ao
mundo em Stratford-upon-Avon.
On, upon, on, upon. Felizmente
alguém apartou.

O ano vai chegando ao fim e
nestes dias derradeiros é
costume fazerem retros-
pectivas. Jornais, rádios,
televisões, canais do YouTube e
demais meios de comunicação

se esmeram em nos contar o que
já sabemos, muitas vezes
carregando nas tintas para dar
emoção extra. Por falar em
emoção fico curioso em saber
o que virá nAs retrospectivas do
final de 2025. Será que Trump
vai mesmo expulsar os
chicanos, tomar o Canal do
Panamá e encampar o Canadá?
Só o tempo dirá.

Como é de hábito, além de
ver retrospect ivas,  as
pessoas costumam desejar
felicidade aos amigos: “muito
dinheiro no bolso, saúde pra
dar e vender”. Eu entro na
onda e espero que os meus
amigos e os meus inimigos
continuem lendo minha
coluna.  Nos próximos 25
anos. Viva a vida!

The bird (dezembro de 2012)

Passeando com meu fiel cão
(Brasil) vi um pássaro caído
na via pública. Tentei pegá-lo,
mas ele escapou voando/
rastejando. Continuei a
caminhada, deixei o Brasil em
casa e mais ou menos 50
minutos depois passei pelo
mesmo lugar. O pássaro
estava lá, ao lado do meio fio,
assustado. Pássaros não
gostam de ficar no chão. Desta
vez pude pegá-lo, meu plano
era ir a um veterinário se o

bicho estivesse machucado,
caso contrário eu o abrigaria
em casa até que ficasse bom.
Ele não gostou de ser
manuseado, mas logo
percebeu que estava em boas
mãos e foi relaxando. Bichinho
simpático, f i lhote de
andorinha que caiu do ninho
ou chocou-se com algum
obstáculo. Ele gostou de ter a
cabecinha acariciada e foi
ficando confiante, confiante,
começou a ensaiar um
movimento de asas e com meu
incentivo: voa, voa, bateu as
asas com mais intensidade e
decolou para a vida. A vida
tem esses momentos...

sidneyborges311@gmail.com

Quantas vezes você já se viu
planejando “compensar” a ceia
de Natal ou o jantar de Ano
Novo com horas de exercício ou
restrições alimentares? É uma
ideia comum e estimulada,  mas
está na hora de questionarmos
esses padrões que ligam
comida, culpa e corpo. As festas
são momentos de celebração,
não de punição. Vamos juntos
explorar por que não
precisamos compensar
excessos e como podemos
mudar essa mentalidade.

1. A Ilusão da Compensação
Fazer duas horas de cardio no

dia seguinte a uma ceia
calórica pode até aliviar o peso
em sua consciência
momentaneamente, mas essa
ideia de “pagar” pelo que
comeu não funciona a longo
prazo. O corpo não é um cálculo
matemático de mais e menos. O
que importa é o equilíbrio geral
da sua alimentação e estilo de
vida, não um único evento.

Além disso, o esforço físico
excessivo como forma de
“punição” gera uma relação
prejudicial com o exercício. A
prática de atividades físicas por
prazer ou saúde pode acabar
tornando-se um castigo, o que
pode prejudicar sua motivação
e bem-estar.

2. Por que queremos
compensar?

A crença de que precisamos
“equilibrar a balança” após as
festas vem de uma cultura que
classifica alimentos em bons e
ruins, o que reduz a comida a
apenas calorias e nutrientes e
tira todo o significado de
comida. Esta crença cria um
ciclo de restrição, exagero e
culpa. Em vez de desfrutar dos
momentos especiais e da

Quebrando o Ciclo da Culpa:
Como viver as festas de fim
de ano sem “compensações”

comida, nos preocupamos com
o impacto na balança ou no
espelho.

3. O Peso da Culpa

Após as festas, é comum subir
na balança e sentir medo do
número que aparece. Mas será
que o peso que mais nos
incomoda é o do nosso corpo?
Ou seria o da culpa? Essa culpa
é uma construção social que
podemos e devemos
desconstruir. Comida é cultura,
história, prazer e nutrição –
não um crime a ser punido.

A verdade é que o impacto de
algumas refeições festivas no
peso a longo prazo é mínimo. O
peso que vemos no dia seguinte
é muitas vezes resultado de
retenção de líquidos e digestão,
não de ganho de gordura.

4. Mudando o Padrão

Chegou a hora de mudar a
forma como pensamos sobre as
festas e a alimentação. Aqui
estão algumas sugestões para
começar:

* Desfrute sem culpa: Comer
um pedaço de bolo ou um prato
tradicional não invalida suas
escolhas saudáveis do resto do
ano. Permita-se aproveitar sem
julgamentos.

* Abandone a mentalidade de
tudo ou nada: Um “exagero” não
define sua saúde. Um momento
não apaga todos os seus
esforços anteriores.

* Exercite-se por prazer, não
punição: Movimente-se porque
gosta de como isso faz você se
sentir, não para “queimar” o
que comeu.

* Valorize as memórias, não só
a comida: As festas são sobre
conexões e momentos felizes. O
que você vai lembrar é das
risadas e das conversas, não da

quantidade de calorias no
prato.

5. Celebrar com Liberdade

As festas de fim de ano devem
ser vividas com liberdade e
alegria, não com medo ou culpa.
Vamos reescrever essa
narrativa juntos: em vez de
temer a balança ou planejar
compensações, foque no prazer
e na gratidão. A comida não é
um inimigo, e você não precisa
“pagar” por ela.

A mudança começa com
pequenas atitudes e reflexões.
Lembre-se: nenhum prato de
sobremesa pesa mais do que a
culpa que colocamos sobre nós
mesmos. Escolha a leveza de
celebrar sem medo.

Caso esteja com dificuldade
em lidar com eventos sociais,
com a variedade de alimentos,
com medo de engordar, de
exagerar e sentir culpa, de
comer, achando que a melhor
coisa é restringir o que você
gosta de comer e compensar na
academia, procure com
urgência uma nutricionista
comportamental e um
psicólogo.

Fim de ano
*José Renato Nalini

A chegada de mais um ano
sempre suscita uma série de
reflexões. Sobrevivemos a mais
um período de 365 dias e noites.
Chegamos vivos a mais um ano.
E como todos os anos são
significativos, aqueles que
terminam em zero ou cinco
adquirem outra dimensão.

Chega-se a um quarto do tão
esperado Século 21. Só cinco
anos nos separam do fatídico
2030, em que deveríamos
atingir o Net-zero nas emissões
de carbono. Os ODS – Objetivos
do Desenvolvimento
Sustentável fixaram 2030 como
ano-chave.

O Brasil, que deveria fazer
coincidir as eleições para que
a cada dois anos não fosse
necessária a logística de
requisitar prédios, convocar
cidadãos para um trabalho que
a maioria não gosta de fazer,
movimentar o Tesouro para
fornecer dinheiro destinado à
propaganda eleitoral, terá
novos prefeitos nos 5.570
municípios da Federação.

Esperança de que seja levada
a sério a maior ameaça que já
rondou a humanidade: as
emergências climáticas.

Ninguém pode alegar
ignorância. Os fenômenos
extremos já começaram e não
vão cessar. Os Prefeitos têm
uma enorme responsabilidade
nesses próximos quatro anos.
Fazer valer as recomendações
da ciência. Estimular o
comportamento de toda a
sociedade, que precisa acordar
e deixar de atribuir toda a
responsabilidade ao governo.
As emergências climáticas
atingirão a todos, não é uma
questão política ou ideológica.

Quem tiver juízo vai colaborar
para reduzir a emissão dos
gases venenosos, para plantar
mais árvores, para economizar
água e energia, para cuidar dos
mais carentes e para fazer, de
cada cidade, um oásis de
harmonia, com a certeza de que
todos e cada um são
importantes nessa luta que não
pode dispensar a ajuda de quem
quer que seja.

Um ano novo é também a hora
do compromisso para fazer
aquilo que não foi feito em 2024.
Para renovar os propósitos de
mudança de rumo,
principalmente para cuidar da
alma, cuja estética se chama
ética. Cuidemos de nossas
alminhas, façamos com que

elas se preocupem com o
essencial e dispensem o
acidental.

A vida é curta e frágil. Quantos
anos ainda viveremos? Quantas
vezes ainda teremos o privilégio
de abraçar as pessoas queridas
e dizer: “Feliz Ano Novo?”. Por
isso, aproveitemos o momento
presente. O único tempo que,
embora fugaz, é o que nos
pertence. Feliz 2025 para todos!

*José Renato Nalini é Reitor da
UNIREGISTRAL, docente da Pós-
graduação da UNINOVE e
Secretário-Executivo das
Mudanças Climáticas de São
Paulo. Nalini foi juiz  na década
de 90 em Ubatuba.

Fico olhando a chuva que cai.
Décadas já se passaram e ainda
não deixei a tentação infantil
de desenhar em vidro
embaçado, cujos mesmos
desenhos até hoje não
evoluíram, continuaram
intactos no tempo, tal qual
como um Peter Pan que se nega
a crescer.

Neste instante chove lá fora,
vejo pela janela, surgir lá do
passado um carro em minha
direção. É o Sinca Chambord da
família, não resta dúvida. Vem
espalmando poças de chuva da
rua de paralepípedos enquanto
mais e mais água cai sem
piedade das escuras nuvens
paulistanas.

Meus irmãos de olhos
arregalados com as bochechas
encostadas nos vidros das
janelas do Sinca assistem o
corre-corre dos bondes, o
rangido das galochas e o
enrosco de guardas chuvas na
Barão de Itapetininga, enquanto
meu pai tenta enxergar através
do para-brisa, limpa com a
manga do paletó, que agora de
fora vejo seu rosto aflito. Vó
Júlia ao seu lado. Sempre
mandona, atenta a tudo. Eu

INFORMANDO COM TRANSPARÊNCIA,
CREDIBILIDADE E IMPARCIALIDADE HÁ 39 ANOS.

Tempo das chuvas
absorto, desenho.

 Não mais que de repente, o
limpador do para brisa deixa
de funcionar. Aliás, nunca vi em
toda vida um carro que
quebrasse tanto como o Sinca.
Meu velho pai sempre contava
essa história para os amigos:
“De tanto o Sinca quebrar,
costurei a placa dele na borda
do paletó, de tanto empurrar o
esse carro”.  E de fato, isso de
quebrar acontecia em toda
saída desse automóvel da
garagem.  Lá ia o Nerso, exímio
motorista, como já contei sobre
ele aqui, dirigindo durante a
semana e nos fins de semana,
meu pai.

  Chuva que Deus mandava
limpador para de funcionar.
Minha Vó, sempre ligeira nas
ideias, puxa da bolsa um
rolinho de barbante. Debaixo
da forte chuva amarramos uma
ponta em cada haste do
limpador. De um lado, no banco
de trás meu irmão puxava o
barbante pela fresta do vidro,
o limpador subia, de outro eu
puxava, o limpador descia. A
chuva apertava e a gente
acelerava o puxa-puxa.
Diminuía e nós também.

Aos poucos o velho Sinca
entra na garagem do velho
sobrado. Exaustos, os sorrisos
foram se diluindo lentamente
na fina garoa da janela,
enquanto guardava de volta
essa cena à garagem da minha
memória.

De volta para sala de casa
vejo a chuva ensopar a praia
da Barra Seca. Espero sem
pressa a cortina de água se
abrir, para inaugurar um dia de
sol e muita luz a todos, em
pleno ano novo.

pedrocosta.pira@uol.com.br

Desejamos aos nossos
clientes e amigos e um
Próspero Ano Novo!
Que Deus possam lhe dar

muitas conquistas!
Um 2025 cheio de

prosperidade, paz , amor e
sucesso!
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Informações: +55 (12) 99745-6694
Reservas: (12) 99650-7865

• Recepção: (12) 99745-6694
• reservas@pousadaalpes.com.br
• WhatsApp - • Instagram - • Facebook - • Google Maps

A 160 km de São Paulo e a 11 km de Campos do Jordão
Rua Urbano Moreira Filho, 319 - Santo Antonio do Pinhal - SP

Visite nosso site: https://pousadaalpes.com.br

Seu melhor
descanso
na serra!

Chalés individualizados com WI-FI - Piscina e Estacionamento

Nalu Sorvetes Café Bistrô
Sorvete da Infância
agora em Ubatuba.

Temos mais de 30 sabores
e todos sem lactose

e gordura trans!
Estamos localizados ao lado do

Poupatempo em Ubatuba.
Temos também: Tortas, Salgados,

Doces Retrô e etc…

Rua Prof. Thomaz Galhardo 1.182

Centro - Ubatuba-SP

Fone: (12) 99792-7476

INFORMANDO COM TRANSPARÊNCIA
E CREDIBILIDADE HÁ 39 ANOS

Fatalidade

Incêndio mata criança
na Maranduba

Foto: TV Vanguarda/Reprodução

Um a  m e n i n a  d e  4  a n o s  m o r re u
q u e i m a d a  a p ó s  u m  i n c ê n d i o  n u m
apartamento na praia de Maranduba,
n a  ú l t i m a  q u a r ta- fe i ra  d i a  25/12 ,  a
noite.

Os bombeiros foram acionados, pois
os vizinhos e comerciantes da região
não conseguiram combater o fogo.

Nossa reportagem apurou que será
necessária uma perícia complementar,
haja vista que não há sinais de pane
elétrica, nem que o fogo tenha vindo das
unidades vizinhas.

No momento que os viz inhos foram
ajudar no combate e retirar as vítimas a
idosa estar ia  ca ída  ao chão,
demonstrando fragi l idade quanto ao
tamanho do incêndio.   O imóvel  era
a lugado pela  avó que estava
acompanhada das crianças. A avó foi
socorrida e estava em estado de choque
quando soube da morte da netinha. Após
a contenção do incêndio  pelos
Bombeiros a Policia Militar e a Policia
Civ i l  interdi taram o loca l .   As
investigações ainda continuam.
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De Minas pra cá...

Das GERAIS...
Notícias de Minas Gerais

* PAULO ROBERTO ANDRADE, professor,

jornalista, ladainhense, radicado há 37 anos na

melhor cidade do mundo, Ubatuba.

Ivanderlei Barbosa,
empreendedor e servidor

público de destaque

Um grande mineiro com bons serviços
prestados a Ubatuba e seu povo.

Só se vence na vida com boa

dose de persistência, estudo,

esforço e trabalho. Essas

quatro competências estão

presentes em um mineiro que

merece admiração e

reconhecimento, pois em

Ubatuba, cidade onde chegou

Com a família em momento de lazer.

Com a esposa Edna

em 1989 ele colocou isso em

prática e prosperou. Estamos

falando de Ivanderlei Barbosa,

uma dessas pessoas que tem

confiança, esperança,

determinação e competência.

Em Ubatuba ao chegar,

enfrentou as dificuldades

iniciais com trabalho, mas

depois de l idar com várias

atividades, se firmou no ramo

imobiliário, criando a Modalis,

construtora e imobiliária, que

atua na construção e venda de

imóveis no nosso município.

Atua também no ramo da

gastronomia, na empresa

Imuzak, um restaurante de

comida japonesa. Nesses

empreendimentos, gera

empregos para muitas pessoas

a alavancar o desenvolvimento

da cidade.

Ubatuba, é sua segunda casa,

onde construiu  e estruturou

sua bela família, com a esposa

Edna Viana Barbosa e os filhos

Shirley V iana Barbosa e José

William V iana Barbosa, já

emancipados e que ajudam

também no desenvolvimento

de Ubatuba. Uma grande

alegria é seu neto Murilo, filho

de Shirley, que alegra também

toda a família.

Engenheiro e pós-graduado

em gerência de cidades,

Ivanderlei tem posição de

destaque no desenvolvimento

de Ubatuba. Além de suas

empresas, tem um papel

importante na administração

de Ubatuba, desempenhando

com muita competência e

eficiência as funções de Agente

de Desenvolvimento do

Município, Assessor Especial

de Planejamento e Fomento

Econômico, Membro do

Conselho de Administração da

Emdurb e Secretário Municipal

de Obras Públicas no governo

da prefeita Flávia Pascoal.

S u a  e m p r e s a  d e

c o n s t r u ç ã o ,  a r q u i t e t u r a  e

i m o b i l i á r i a  t ê m  a t u a ç ã o  d e

e x c e l ê n c i a ,  c l a s s i f i c a d a

c o m o  u m a  d a s  m e l h o r e s  d a

cidade, fruto de um trabalho

d e  e x c e l ê n c i a  p r e s t a d o  a

U b a t u b a  e  q u e  p o r  i s s o

m e r e c e  t o d o  o  r e -

conhec imento dessa  c idade,

cu jo  aco lh imento  e  nobreza

d e  s e u s  h a b i t a n t e s  é  o  q u e

m a i s  a g r a d a  a  I v a n d e r l e i .

A p a i x o n a d o  p o r  e s s a  t e r r a ,

e s s e  m i n e i r o  d e  m u i t a

c o m p e t ê n c i a  m e r e c e  o

reconhecimento de Ubatuba

e sua gente.Com o neto Murilo.

PM de Minas faz operação
contra “rolezinhos”

A corporação usa o serviço de
inteligência, monitorando
redes sociais e com o apoio de
drones.

A Polícia Militar de Minas
Gerais autuou mais de 500
pessoas sem carteira de
habilitação e recolheu cerca
de 1000 motocicletas nas ruas
e estradas do estado,
monitorando as redes sociais
e usando drones para
identificar locais de rolês e
rachas. A ação de PM é parte
da Operação de Combate aos
Rolezinhos, iniciada no estado
segunda-feira (23/12).

Essa modalidade de
condução criminosa de
veículos traz riscos graves à
segurança das pessoas e
transtornos a moradores,
pedestres e condutores, além
de fazer muito barulho com
sons acima dos permitidos
pela lei.

Na operação foram
expedidos 4 mil Autos de
Infração de Trânsito (AITs), 126
pessoas foram presas e 19
levadas para averiguação,
além da apreensão de drogas,
munições, armas de fogo e a
recuperação de nove motos
que haviam sido roubadas.

A Operação continuará, com
monitoramento de redes
sociais e o uso de aeronaves
usadas pelo serviço de
inteligência da PM, para

identificar os locais de
reuniões nas áreas urbanas e
rodovias estaduais e federais
sob vigilância da PM de
Minas.

O município encanta pelas

belezas naturais.

Quem viaja entre Teófi lo
Otoni-MG e Malacacheta-MG
ou Ladainha-MG, passa por
Poté-MG, uma cidade de Minas
Gerais, com cerca de 16 mil
habitantes, em uma área de
632.692 m². O nome da cidade
está ligado aos índios potenís,
que habitavam a região antes
da chegada de Pedro Álvares
Cabral. Poté, em tupi, pode

Poté-MG, um bom destino para
quem procura tranquilidade

significar abelha negra,
presente na bandeira do
município, ou camarão preto
(pitú) de água doce, ou o
cacique dos potenís que foi
apelidado de Capitão Poté por
Teóphilo Benedicto Ottoni,
fundador da cidade com mesmo
nome.

Fundada oficialmente em 17
de dezembro de 1938, a cidade,
que já foi distrito de Teófilo
Otoni, se destaca por sua vida
mais perto da natureza e a

conservação do status de
cidade pacata do interior. É
repleta de belezas naturais, que
encantam os visitantes e rica
em minerais, como pedras
preciosas (água-marinha,
topázio, berilo entre outras).

Um ponto turístico importante
é o monumento do Senhor Bom
Jesus de Poté (padroeiro da
cidade) de cerca de 17 metros,
no alto do Morro do Cruzeiro,
visto dos principais bairros da
cidade. Outro monumento é em
homenagem aos indígenas que
habitaram o local, uma estátua
do índio Poté, no entrocamento
entre Ladainha, Poté e Teófilo
Otoni.

Na cidade há as festas do
padroeiro da cidade,  o
Senhor Bom Jesus de Poté, e a
Festa Cultural de Poté, que
ocorrem no começo do mês de
Setembro, onde participam
pessoas do Brasi l  inteiro.
Outras atrações são as
cachoeiras,  como a
Cachoeira da Usina, trilhas de
bic ic letas e caminhadas,
comidas t ípicas e uma
recepção digna de nobres.Estátua do índio Poté, na entrada do centro.
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INFORMANDO COM TRANSPARÊNCIA
E CREDIBILIDADE HÁ 39 ANOS

Vista parcial com as montanhas de Minas ao fundo.

Morro do Cruzeiro. Cachoeira da Usina Park.
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Aniversariantes da semana

Para homenagear um(a) ente querido(a),
mande a foto do aniversariante

da semana para o e-mail
acidadeubatuba@gmail.com

INFORMANDO COM TRANSPARÊNCIA
E CREDIBILIDADE HÁ 39 ANOS

TPA

Evidente que a grande maioria
dos ambientalistas da ONG
TAMOIO chegaram recen-
temente a cidade, e não devem
saber, ou se souberam se
esqueceram, que desde meados
de 2005, ou seja, há quase 20
anos, com o encerramento das
atividades do lixão e início do
transbordo do lixo o poder
financeiro/discricionário de
livre gestão do município foi
reduzido a quase 5% de todo
orçamento anual.

No ano de 2004 os maiores
contratos anuais que a
prefeitura tinha, era da merenda
escolar. que era algo em torno
de 2 milhões de reais ano, e
também a coleta de lixo de igual
monta. A partir dos anos
seguintes a coleta e o
transbordo passaram custar 20
milhões de reais por ano e assim
o município sucateou quase toda
infraestrutura da malha urbana
nestas duas décadas e nada
mais do que justo que parte da
TPA recomponha essa perda
considerável. Então, ouvir
somente os argumentos das
ONG´s, cujos dirigentes têm
interesse em implantar projeto
ambiental que custaria quase 40
milhões de reais, sem conhecer
o passado recente é injusto.

É preciso destacar também que
a presidente da ONG TAMOIO foi
preterida a fazer parte do
consórcio Ubalimp, já que seu
pedido de salário de 7 mil reais
por mês, mais benefícios por
uma jornada reduzida na seara
da educação ambiental,
demonstram que talvez a
prioridade não seja apena o
meio ambiente. Assim, a
utilização do judiciário parece
que não atende o princípio da
impessoalidade, já que mesmo
sendo privada a ONG ou sua
presidenta, ou eventuais demais

Taxa de Proteção Ambiental
de Ubatuba em debate

ONG´s utilizariam verba pública
e assim submetida ao crivo
constitucional do artigo 37. Que
a balneabilidade das praias é
prejudicada, alguns rios
poluídos, muita ocupação
irregular em área de risco isso
conhecemos desde a década de
80, quando a CETESB se instalou
na cidade e começou o
monitoramento das principais
praias do município e do litoral.

A bem da verdade o Conselho
Municipal do Meio Ambiente tem
alguns membros que não tem
visão ampla do tamanho da
responsabilidade e da seriedade
que deve ser tratado o tema,
tentam de forma caseira fazer
acontecer projetos que não tem
comprovação da eficiência, e
assim, da principiologia do
direito ambiental da prevenção
e da precaução o mais sábio é
não arriscar. Ouvimos alguns
presidentes de associação de
bairros que tem críticas severas
com a coleta seletiva praticada
pela Coco & Cia, não tirando a
grandiosidade da boa vontade
dos seus integrantes, todavia o
sistema deve ser profissional, já
que o volume de reciclável é
impressionante, em visita a SAI
em Itamambuca, que é a maior
coletora de recicláveis da
cidade, impressiona a
tonelagem que é recolhida e era
posta à disposição para
descarte da ONG. Assim, é
importante que a lei seja
respeitada, inclusive nossa
carta magna que impõe a
Câmara de vereadores o dever/
poder de legislar, já que nossa
democracia custa milhões, não
podemos nem devemos
judicializar todo o tema, ainda
mais, quando há interesse
pessoal de representantes de
organismos não gover-
namentais. Noutra ponta, deve

haver a recomposição do caixa
da municipalidade que foi ao
lixo, literalmente, nos últimos
20 anos, já que numa breve
pesquisa nas redes sociais
vimos muito dos pagantes da TPA
reclamando de ruas
esburacadas, ausência de
pontos de ônibus e outros
implementos turísticos.

É fato que a taxa acumulada é
pública, todavia devemos sim
levar em conta a opinião dos
pagantes, pois nenhum munícipe
ou vizinho de cidade circundante
paga, e assim, não há nada de
mais em investir, sim 30% do
arrecadado em áreas de
interesse sócio/econômico da
nossa comunidade.

A municipalidade poderá
investir na drenagem de bairros,
onde as enchentes carregam
sofás, geladeiras e móveis para
os rios e mar, no departamento
de trânsito para fiscalizar
automóveis e caminhões que
estejam poluindo o ar
desmedidamente e também no
controle de zoonoses na
proliferação de gatos, cachorros
e pombos cidade afora.

Assim, o debate tem que ser
mais amplo, e não ser ouvido
somente o interesse umbiguista
de alguns di-rigentes de ONG´s
que a pouco chegaram e des-
respeitam a tripartição dos
poderes imposta pela Carta
Magna de 1988, reduzindo as
decisões de impacto na área
turística da cidade e da
convivência da população a um
conselho composto em parte por
ambientalistas extre-mistas
ligados a ONG´s que pretendem
a disposição de verba que é
pública. Por fim, se o município
quisesse ficar com 80% da TPA
para repor a perda dos últimos
20 anos seria muito legítimo
inclusive.

Cleiton Braga Danilo Vieira de Carvalho

Grilo Rominho

Jacqueline Araújo

Miriam Bastos Vieira Simone Ferreira

Silvio Graça Jr. Viviane Amaro

André Diniz



Página 8 Ubatuba, sábado e domingo, 28 e 29 de dezembro de 2024



Página 9Ubatuba, sábado e domingo, 28 e 29 de dezembro de 2024

Evento natalino Reforma

Aproveitando o início das
férias das atividades
esportivas na cidade, o espaço
da Piscina Municipal de
Ubatuba começou a receber  as
obras de reforma e
revitalização do espaço.

Entre as melhorias que serão
realizadas no local estão a
manutenção na casa de
máquinas, retirada das
escadas das duchas,
construção de rampas na área
de lava-pés, reforma dos

Piscina Municipal recebe
obras de revitalização

e acessibilidade

banheiros e ainda serviços de
retoques e pintura. O projeto
tem como objetivo deixar o
espaço mais acessível para
crianças, idosos e pessoas
com deficiência (PcD).

A revitalização é um projeto
desenvolvido entre as
Secretarias Municipais de
Esporte e Lazer e de Obras
Públicas. A previsão é que tudo
esteja pronto até fevereiro de
2025.

“Já pensando no

planejamento e nas atividades
do próximo ano, essas
reformas tem o intuito de
melhorar a estrutura e a
acessibilidade. A maioria dos
nossos alunos são crianças e
de melhor idade, então é
importante tornar o local mais
seguro para todos”, explicou o
secretário de Esporte, Saulo
Souza.

Fonte: Secretaria de
Comunicação / PMU

Na última semana os
moradores e turistas foram
surpreendidos por uma linda
parada de Natal com carros
temáticos e trenzinhos
transportando muitas crianças
e adolescentes, numa das
paradas na Avenida Guarani foi
possível ouvir de um turista: “ só
perde para Disney....”.

A carreata Natalina saiu do fim
da Avenida Leovegildo Dias
V ieira, nas proximidades da
Escola Cooperativa Educa-
cional e transitou pela orla da
praia até encerrar no prédio da
Fundart onde o Papai Noel
estava para tirar fotos com as
crianças.

O Evento além de lindo foi
inusitado, pois um dos carros
jogava espuma branca
lembrando neve o que encantou
todos que assistiam. Neste ano
durante as matérias sobre a
morte do Silvio Santos
assistimos as paradas que ele
fazia em São Paulo com carros
temáticos e muitos artistas nos
trazendo um pouco de eventos

Parada de Natal
só perde para Disney

do padrão norte-americano.
Num dos carros além do Papai

Noel estava a Mamãe Flavia que
vinha cumprimentando todos
os que assistiam das calçadas
e dos comércios ao longo dos
mais de 5 km de carreata.

Para a oposição foi um prato
cheio a crítica a prefeita que não
se fez de rogada e em sinal de
agradecimento pela sua
reeleição fez questão de além
de cumprimentar todos por
onde passava, ainda entregava
um lindo cartão de natal, algo

inédito em nossa urbe. Noutra
ponta e infelizmente, vimos nas
redes sociais os críticos de
plantão que reclamavam que a
cidade não tem um hospital,
mas tem parada de Natal. É
imperioso lembrar que a cidade
com quase 400 anos nunca teve
um hospital e a política
estadual na área de saúde
impôs ao Litoral Norte a
existência do Hospital Regional
e o AME em Caraguatatuba onde
atendimentos de altíssima
qualidade tem acontecido.
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PRÉ-LANÇAMENTO MALDIVAS RESIDENCIAL - FONE:(12) 97406-7091
No lugar mais seguro da cidade!
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Novo endereço Tráfico de Drogas

A ação ocorreu após uma
denúncia anônima, que, para a

Polícia, tem sido um
instrumento importante no

combate à criminalidade

Na tarde de sexta-feira, 27 de
dezembro de 2024, policiais
militares do 20° Batalhão de
Polícia Militar realizaram uma
operação bem-sucedida contra
o tráfico de drogas no bairro
Vale do Sol, em Ubatuba. A ação
ocorreu após uma denúncia
anônima, que apontava uma
construção desativada como
ponto de preparo e embalagem
de entorpecentes.

Ao chegarem ao local
indicado, os policiais
flagraram três indivíduos em
plena atividade de manuseio e
embalagem de uma grande
quantidade de drogas.

Os suspeitos receberam voz
de prisão no local. Seus
direitos constitucionais foram
lidos e, em seguida, eles foram
conduzidos à autoridade
judiciária de plantão, onde
foram autuados em flagrante
por tráfico de drogas e

Polícia Militar prendeu três
indivíduos por tráfico de
drogas em Ubatuba na

sexta-feira, dia 27

associação ao tráfico,
permanecendo presos e à
disposição da Justiça.

A operação é mais um capítulo
no esforço contínuo das forças
de segurança para combater o
tráfico de drogas. Ubatuba é
uma das cidades que,
especialmente na alta
temporada, vê crescer
exponencialmente o
movimento de pessoas e,
infelizmente, a atuação de
grupos criminosos.

A Polícia Militar reforça que
denúncias anônimas

continuam sendo uma
ferramenta essencial para
operações bem-sucedidas
como esta. A colaboração da
população é um dos principais
pilares no enfrentamento ao
tráfico de drogas, e a garantia
de sigilo absoluto permanece
assegurada. As autoridades
alertam que o combate ao
tráfico é uma luta constante,
exigindo vigilância per-
manente e a participação ativa
da sociedade.

Fonte: LN21+

F
o

to
: D

iv
u

lg
a
çã

o

Balcão de Empregos passará
a atender na Secretaria de

Assistência Social
Novo endereço começa a

funcionar a partir do dia 6 de
janeiro de 2025

A partir do dia 6 de janeiro de
2025, o Balcão de Empregos de
Ubatuba, Setor de Emprego,
Trabalho e Renda, passará a
funcionar na sede da Secretaria
Municipal de Assistência
Social, localizada na rua
Paraná, nº 375, Centro.

O Balcão de Empregos, entre
outros serviços, disponibiliza
vagas de trabalho, auxilia na
elaboração de currículos,
consulta de CPF e emissão da
Carteira de Trabalho e Seguro
desemprego. O setor atua como
intermediário entre empresas e
candidatos, promovendo
diversos serviços relacionados
à empregabilidade.

O departamento, que
funcionava dentro da sede do
Poupatempo de Ubatuba,
tornou-se referência para os
munícipes nas áreas de geração
de emprego, renda e

Jornal A Cidade: Há 39 anos informando a
população ubatubense com imparcialidade.

qualificação. Para se cadastrar,
os interessados devem
apresentar RG, CPF e Carteira de
Trabalho. Por mês, são
atendidas cerca de 400
pessoas.

Confira os serviços oferecidos:

* Vagas de Trabalho
* Solicitação do Seguro

Desemprego
* Auxílio na Inserção no

Mercado de Trabalho
* Elaboração de Currículos

* Consulta de CPF
* Emissão da Carteira de

Trabalho Digital
* Solicitação de Certidão Civil
* Emissão de Boletos da

CDHU
* Verificação de Antecedentes

Criminais Federais

Mais informações pelo e-mail:
balcaodeempregos@ubatuba.sp.gov.br
ou WhatsApp: (12) 3834 3527.

Fonte: Secretaria de
Comunicação / PMU
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VENDO APARTAMENTO NO EDIFÍCIO SOLARE
GUIA DO IMÓVEL

Condomínio: R$ 656, 00  - IPTU: R$ 1.400,00 anual.

R$ 600 mil em permuta e R$ 550 mil a vista.

80 m2, na Rua Mato Grosso, 168, Centro. Contato: (12) 97406-7091



Página 13Ubatuba, sábado e domingo, 28 e 29 de dezembro de 2024

Caraguatatuba

Rua Baltazar Fortes, nº 42 - Centro - Ubatuba-SP - Tel.: 3833-1150

Caraguatatuba inicia 2025
enfrentando um cenário de
dificuldades financeiras e
estruturais. Esse diagnóstico foi
apresentado pela equipe de
transição do prefeito eleito
Mateus Silva, que assume o
cargo em 1º de janeiro. O
relatório entregue ao prefeito
eleito revelaum déficit já
alertado pelo Tribunal de
Contas do Estado de São Paulo,
superiora R$ 130 milhões, além
de um endividamento futuro
estimado em mais de R$ 400
milhões. Os valores refletem a
realidade publicada no portal
da transparência até a data do
fechamento da coleta de dados
em 13 de dezembro de 2024 e
podem sofrer alterações em
virtude de cancelamentos de
empenhos e outras medidas
ainda possíveis de serem
adotadas pela administração
atual até o último dia vigente
da gestão.

De acordo com o advogado
Marcelo Paiva, coordenador da
equipe de transição e futuro
Chefe de Gabinete, a transição
foi marcada pela cordialidade
e pela participação ativa dos
encarregados pelas Secretarias.
No entanto, as informações
repassadas não refletem a real
situação que deve ser
enfrentada pela nova gestão.
Segundo Paiva, o orçamento
municipal para 2025 sofreu
cortes em todos os setores
devido à retração na estimativa
de receita, reflexo de uma má
gestão fiscal, o que coloca em
risco a continuidade de
contratos e o pagamento de
obrigações assumidas pela
administração anterior. O
coordenador destaca ainda
que, além do déficit, o prefeito
Mateus Silva e sua equipe terão
que lidar com o pagamento de
empréstimos e financiamentos
que agravam o endividamento
municipal.

A dívida ativa também
enfrenta entraves, pois medidas
extrajudiciais para cobrança,
previstas na Resolução nº 547/
24 do Conselho Nacional de
Justiça (CNJ), não foram
implementadas a tempo. Isso
pode gerar a extinção em massa
de débitos e risco de prescrição
de dívidas acumuladas,
especialmente as do exercício
de 2019. Também não houve
transparência quanto às
despesas e obrigações
contraídas, especialmente no
último quadrimestre de 2024,
que não estão sendo cumpridas
dentro do mandato vigente,
ficando sem reserva financeira
para pagamento em 2025,
situação que viola a Lei de
Responsabilidade Fiscal (LRF).

O documento da transição
aponta que os serviços
essenciais estão
comprometidos pela falta de
recursos e estrutura. A frota
municipal encontra-se
sucateada, com grande
dependência de locações cujos
contratos estão se encerrando.
“Problemas no transporte de
pacientes, como paralisações e

O caos em Caraguatatuba

cortes de ignição de veículos
pela locadora, ocorreram em
novembro, ilustrando a
gravidade da situação”, ilustra
Sergio Braz, o Serjão, vice-
prefeito eleito.

Na saúde, o contrato com a
empresa João Marchesi,
responsável pela gestão de
serviços hospitalares, enfrenta
questionamentos judiciais
devido a gastos considerados
irregulares pelo Tribunal de
Contas, que somam R$ 21
milhões. Essas irregularidades
geraram liminares que mantêm
o contrato ativo até março de
2025. Além disso, 83
colaboradores foram demitidos
entre novembro e dezembro,
comprometendo a execução do
plano de trabalho.

Marcelo Paiva destacou que
existem hoje três ações
judiciais relacionadas ao tema,
uma delas tratando da
consignação dos encargos
trabalhistas dos colaboradores
demitidos. A equipe de
transição informou que, até o
encerramento do relatório, a
atual gestão não apresentou
extratos com o saldo total do
provisionamento desses
encargos, verba essencial para
garantir os direitos
trabalhistas. Segundo
informações da equipe, parte
desse valor está vinculada a
uma ação judicial protocolada
pela prefeitura em 3 de
dezembro de 2024, na qual o
município reconhece indícios
de malversação de recursos
públicos, com um montante
estimado de R$ 10,6 milhões.

O prefeito eleito Mateus Silva
lamentou a situação do serviço
público de saúde e afirmou que,
após sua posse, não medirá
esforços para normalizar o
atendimento à população,
incluindo consultas, exames e
o fornecimento de
medicamentos.

Ainda sobre o tema saúde, foi
identificado que
aproximadamente 70% dos 206
itens essenciais da Farmácia
Municipal (REMUME) estão
indisponíveis, afetando
diretamente o atendimento. O
setor de transporte de pacientes
também está sob risco de
colapso devido à insuficiência
de motoristas, que já acumulam
banco de horas.

Na Educação Infantil, os
desafios também são evidentes.
Estima-se um déficit de cerca de
600 vagas em creches,
incluindo a ausência de
atendimento integral para
crianças de 4 e 5 anos. A fila de
espera, no entanto, não pode ser
aferida devido à inconsistência
dos dados no Portal da
Transparência e nas reuniões
com a Secretaria de Educação.

Infraestrutura e habitação
também apresentam problemas
críticos. A Defesa Civil perdeu
equipes e equipamentos devido
ao término de contratos, e um
plano de contingência para
áreas de risco não foi efetivado,
gerando uma condenação
judicial que obriga a nova

gestão a concluir sua
elaboração em até 120 dias
após a posse. No setor
habitacional, não houve
redução no déficit de moradias,
e pelo menos oito novas
comunidades surgiram nos
últimos seis anos devido à
ausência de combate às
invasões. As únicas unidades
habitacionais entregues foram
destinadas a 30 famílias
removidas do núcleo Rio do
Ouro, mas o Núcleo Golfinho,
onde foram acomodadas, já
apresenta graves problemas
estruturais.

O relatório destaca o aumento
significativo da população em
situação de rua, que alcança
800 pessoas, segundo o último
censo. Programas sociais
voltados para essa população
precisam ser urgentemente
fortalecidos. Além disso, uma
decisão judicial determinou a
extinção de dezenas de cargos
municipais considerados
irregulares, mas o projeto de
reforma administrativa
necessário para substituí-los
ainda não foi elaborado, com
prazo para cumprimento até
abril de 2025, situação que
também pode comprometer
serviços essenciais.

A infraestrutura pública
também está deteriorada, com
imóveis e equipamentos
municipais em estado de
abandono e depredação,
inviabilizando seu uso. Essa
precariedade reflete na queda
do Índice de Efetividade da
Gestão Municipal (IEGM), que
classifica Caraguatatuba como
de “Baixo Nível de Adequação”.
Apesar do aumento de receitas
nos últimos anos, a má gestão
levou a uma queda contínua no
indicador.

Apesar de todas as
dificuldades, a equipe de
transição e o prefeito eleito
reconhecem o esforço dos
servidores públicos, que
mantiveram a máquina
administrativa funcionando.
“Mesmo diante de tantas
adversidades, os servidores
não deixaram a máquina
pública parar. É um trabalho
digno de reconhecimento”,
salienta o prefeito eleito.

Mateus Silva também
reafirmou o compromisso com
a recuperação financeira e
estrutural de Caraguatatuba,
considerando essa tarefa
essencial para garantir o
desenvolvimento sustentável do
município. “A recuperação
financeira e estrutural de
Caraguatatuba será uma tarefa
árdua, mas essencial para
garantir o desenvolvimento
sustentável do município nos
próximos anos”.

Todos os materiais do
relatório, incluindo fotos e
vídeos, estarão disponíveis nas
redes sociais do prefeito eleito
@mateusveneziani  após o
término do processo de
transição.

Fonte: Assessoria de Imprensa
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Casa a rua Liberdade, 872, centro.
Com 4 dormitórios, sendo duas suítes,

com armários planejados.
Venda: R$ 1.100.000,00, aceita 40% permuta.

Locação residencial: R$ 6.000,00
Locação comercial: R$ 7.000,00

Tratar: (12)99632-3686

IMÓVEL A VENDA NA RUA LIBERDADE
GUIA DO IMÓVEL
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Retrospectiva 2024 - Capas do Jornal A Cidade

O i gente! Sou a Diana ,  os

olhos cor de mel mais lindos

que vocês verão hoje.

Eu morava na rua, não tinha

ninguém por mim, e

adivinhem? Fiquei  prenha!

Pari na rua e fui resgatada

quando meus bebês tinham

aproximadamente 45 dias,

graças a Deus todos ganharam

um lar, mas eu moro no abrigo

até hoje.. Sou muito amorosa

e cãopanheira, me adota?

Contatos:

Facebook ONG Alma Vira

lata

Instagram @almaviralata

Adote a DIANA!

Utilidade pública

Sugestões de pautas,
orçamentos de

editais e publicidade

WhatsApp
do Jornal A Cidade

(12) 97406-7091

Peça pelo nosso site: www.saaddiskesfihas.com.br
WhatsApp: +55 12 99162-2325

Novo endereço: Rua Robilard Marigny, 701 - Itaguá

Amplo salão no meio de uma grande flora.

Jornal A Cidade: Há 39 anos informando a
população ubatubense com imparcialidade.
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INFORMANDO COM TRANSPARÊNCIA
E CREDIBILIDADE HÁ 39 ANOS

Sugestões de pautas,
orçamentos de

editais e publicidade

WhatsApp
do Jornal A Cidade

(12) 97406-7091

Utilidade pública
Já ouviu dizer que o cachorro

caramelo é patrimônio cultural?
Pois olha eu aí, o verdadeiro e raiz
VIRA LATA CARAMELO, eu sou o
Sansão.

Fui resgatado ainda filhotinho com
meus manos, eles foram adotados
e eu também, por 2 vezes: no
primeiro lar morei por 7 meses, mas
fui devolvido, no segundo lar morei
por 5 meses, e novamente fui
devolvido.. Não consigo entender
o que fiz de errado, será que não
sou bom o suficiente pra ter uma
família? Nasci para crescer, ser
rejeitado, envelhecer e morrer
numa baia de abrigo? Eu tenho
tanto amor pra dar, sou tão
companheiro, mas ninguém quer
me adotar só por que não sou
“padrão”, mas que padrão é esse?
Isso só existe na cabeça das pessoas,
no meu mundo, o padrão ideal de
tutor é: aquele que me ame e me
compreenda.

Me adota? Me dá essa chance de mudar de vida.
Contatos:

Facebook ONG Alma Vira lata

Instagram @almaviralata

Prazer, Luigi! Para os mais
próximos “Ludinho” “Eu
vaguei por muito tempo
pelas ruas de um bairro,
estava extremamente magro
e debilitado, ja estava
pensando em desistir
quando finalmente vi uma
luz no fim do túnel: fui
resgatado???? testei positivo
para doença do carrapato e
com certeza teria morrido se
continuasse nas ruas.

Hoje estou 100%
recuperado e forte, pronto
para ganhar uma família, me
adota?

Contatos:

Facebook ONG Alma

Vira lata

Instagram

@almaviralata

Adote o LUIGI!
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